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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Ativo circulante 
Disponível
 Caixa e Bancos 
Aplicações
Créditos das Operações
 com Seguros e Resseguros 
  Operações com Seguradoras 
   Prêmios a receber 
   Outras créditos 
 Operações com Resseguradoras  
   Prêmios a Receber 
   Sinistros Pagos 
   Outros créditos 
Ativos de Resseguros e Retrocessão
 Provisões Técnicas 
Titulos Créditos a Receber 
   Títulos a Receber 
   Créditos Tributários e Previdenciários 
   Outros Créditos 
   Custo de Aquisição Diferidos 
   Resseguros 
Ativo Não circulante 
Realizável a longo prazo 
Aplicações 
Créditos das Operações com Seguros  
Ativos de Resseguros e Retrocessão -
 Provisões Técnicas 
Custos de aquisição diferidos 
   Resseguros 
Imobilizado 
   Bens móveis 
   Outras imobilizações 
Total Ativo

 
 893.792 

29.578 
29.578 

38.574 

213.440 
 173.154 
 169.187 

3.967
40.286

4.364
24.470
11.452

 
594.152 

10.747 
 536 

9.853 
358 

7.301
 7.301 

552.935 
551.575 
531.540 

6.959 

11.507 
 1.569 

1.569 
1.360 
1.312

48 
 1.446.727 
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Nota 6  
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Nota11c  
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31/12/2017
Passivo Circulante
Contas a pagar
 Obrigações a pagar
 Impostos e encargos a recolher  
 Encargos trabalhistas 
 Impostos e contribuições 
 Outras contas a pagar 
Débitos de Operações com 
Seguros e Resseguros 
 Prêmios a Pagar 
 Corretores de Seguros e Resseguros 
 Outros Débitos Operacionais
 
Depósitos de Terceiros
Provisões Técnicas - Resseguros
Passivo Não Circulante

Débitos de Operações com 
Seguros e Resseguros 
Prêmios a Pagar
Corretores de Seguros e Resseguros

Tributos diferidos 
Provisões Técnicas - Resseguros

Outros Débitos
 Provisões Judiciais 
Patrimônio Líquido
 Capital Social 
 Ajustes de Avaliação Patrimonial
 Prejuízos Acumulados
Total do Passívo e Patrimônio 
Líquido

Demonstrações de resultados Exercícios findos em 31/12/2018

Prêmios emitidos
(+/-) Variações das Provisões
  Técnicas
(=) Prêmios Ganhos
(-) Sinistros Ocorridos
Custos de aquisição
(+) Resultado com retrocessão
(-) Outras Despesas Operacionais
(-) Despesas Administrativas
(-) Despesas com tributos
(+) Resultado financeiro
  (+) Receitas financeiras
  (-) Despesas financeiras
(=) Resultado Operacional
(=) Resultado antes de impostos
 e participações
  (-) Imposto de renda
  (-) Contribuição Social
  (-) Participações sobre os lucros
(=) Lucro líquido do exercício
( / ) Quantidade de Ações
(=) Lucro líquido por Ação - em R$

Nota 14b

Nota 14a
Nota 16a
Nota 16b
Nota 15

Nota 16c
Nota 16d

Nota 16e
Nota 16e

Nota 17
Nota 17
Nota 16c

 292.354 
 

2.521 
 294.875 

 (189.411)
 (8.500)

 (68.024)
 (1.698)

 (42.527)
 (20.471)

 56.993 
 115.540 
 (58.547)
 21.237 

 21.237 
 (5.190)
 (5.101)
 (2.750)
 8.196 

 287.398.494 
 0,03 

Demonstrações de resultados abrangentes Exercícios
findos em 31/12/2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

31/12/2017

Lucro Líquido do exercício
Variação líquida no valor justo dos ativos
 financeiros disponíveis para venda
Efeitos tributários
Efeitos tributários-Ajuste alíquota CSLL-20% para 15%
Resultado abrangente atribuível aos
 acionistas controladores

31/12/2018 31/12/2017
8.196

13.224
(5.951)

-

15.469

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método Indireto
Exercícios Findos em 31/12/2018 e 2017 (Em milhares de Reais)
Atividades Operacionais 
Lucro Líquido do Exercício
Ajustes
Depreciações e Amortizações 
Variações das provisões técnicas
 e oscilação cambial 
Variações dos ativos de resseguros e retrocessão -
 provisões técnicas e oscilação cambial
Imposto de renda e contribuição social 

Variação nas contas Patrimoniais
Aplicações Financeiras
Créditos das Operações de Seguros
 e Resseguros
Ativos de Resseguros e Retrocessão -
 Provisões Técnicas
Créditos Tributários e Previdenciários
Custos de Aquisições Diferidos
Outros Ativos
Obrigações a pagar
Impostos e encargos a recolher
Encargos trabalhistas
Impostos e contribuições 
Outras Contas a Pagar 
Provisões Técnicas - Resseguros 
Débitos de Operações com Seguros
 e Resseguros
Depósitos de Terceiros 
Outros débitos 
Caixa Líquido Gerado/(Consumido)
 nas Atividades Operacionais
Impostos sobre o lucro pagos
Atividades de Investimento
Pagamento pela compra:
Imobilizado 
Caixa Líquido Gerado nas 
 Atividades de Financiamento
Aumento Líquido (Redução) de Caixa 
Caixa e equivalentes de caixas 
 no início o Exercício
Caixa e equivalentes de caixa 
 no final do Exercício 

31/12/2017
8.196

649

188.272

(91.660)
16.147

121.604 

(24.444)

(6.549)

222.020
 (5.310)
(1.619)

7.513 
(6.780)
13.005 

 (2.024)
5.752 

(3.108)
(330.765)

38.715
(1.888)

(56)

26.066
(7.321)

(1.057)

 17.688 

11.890 

29.578

                                As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 9

Nota 10 
Nota 11

Nota 9

Nota 8 
Nota 11

Nota 13 

31/12/2017
1.177.760

22.658
2.664

13.497
1.846

996
3.655

82.085
71.643
8.018
2.424 

6.819
1.066.198

29.762

4.574 
4.574 

-

743
23.679

766
766

239.205
249.000

20.161
(29.956)

1.446.727

Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Discriminação
Capital
Social

Lucros
 (Prejuízos)
Acumulados

Ajuste de Avaliação
Patrimonial líquido
dos efeitos Total

Saldos em 31/12/2016
Variação líquida do valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda
Lucro Líquido do Exercício
Saldos em 31/12/2017
Variação líquida do valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda
Lucro Líquido do Exercício 
Saldos em 31/12/2018

249.000 
 – 
 –

249.000 
 – 
 – 

249.000

 12.888 
 7.273 

 -   
 20.161 

 2.998 
 -   

 23.159 

 (38.152)
 -   

 8.196 
 (29.956)

 -   
 11.101

 (18.855)

 223.736 
 -   

 8.196 
 239.205 

 2.998 
 11.101 

 253.304

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais) Demonstrações de resultados Exercícios findos em 31/12/2018

Demonstrações das Muttações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

ngentes ExercíciosDemonstrações de resultados abran
milhares de Reais)findos em 31/12/2018 e 2017 (Em m

- Método IndiretoDemonstrações dos fluxos de caixa 
(Em milhares de Reais)Exercícios Findos em 31/12/2018 e 2017 (

Notas explicativaas às demonstrações financeiras
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

31/12/2018
 955.405 
 27.669 
 27.669 

 27.218 

 208.134 
 192.124 
 188.084 

 4.040 
 16.010 

 5.949 
 10.061 

 - 

 654.698 
 27.013 

 4 
 26.580 

 429 
 10.673 
 10.673 

 598.967 
 597.915 
 579.890 

 5.782 

 7.414 
 4.829 
 4.829 
 1.052
 1.052 

- 
  1.554.372

31/12/2018
 1.267.217 

 28.351 
 10.061 
 8.923 

 878 
 4.379 
 4.110 

 72.479 
 55.593 
 15.769 
 1.117 

 14.283
 1.152.104 

 33.851 

 
2.821 
 2.362 

 459 

 368 
 29.798 

 864 
 864 

 253.304 
 249.000 
 23.159 

 (18.855)
 

1.554.372

 338.716 

 (14.610)
 324.106 

 (233.416)
 (13.684)
 (57.781)
 (1.130)

 (42.247)
 (10.685)

 62.583 
 161.186 
 (98.603)
 27.746 

 27.746 
 (7.330)
 (7.750)
 (1.565)
 11.101 

 287.398.494 
 0,04 

31/12/2018

 11.101 
 

1.941 
 (873)
 1.930 

 14.099 

31/12/2018
 11.101 

 260 
 

313.416 
 

(131.361)
 13.033 

 206.448 

 (35.053)
 

6.483 
 

74.908 
 (16.727)
 (6.632)

 461 
 7.469 

 (4.574)
 (968)
 3.383 

 382 
 (221.391)

 (11.358)
 7.464 

 99 

 10.395 
 (12.350)

 48 

 (1.909)

 29.578 

 27.669 

A Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. (“AGCS 
Re” ou “Resseguradora”), centro de expertise do Grupo Allianz para riscos 
corporativos e especiais, com foco nos clientes com faturamento superior 
a R$ 2 bilhões/ano, no cumprimento das prescrições legais, apresenta 
as demonstrações financeiras da Resseguradora referente ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2018. A AGCS Re no país e na América 
Latina oferece soluções especializadas de gestão de risco para os setores 
Aeronáutico, Transportes, Riscos Especiais (Petróleo), Responsabilidade 
Civil, Riscos Financeiros, Riscos Patrimoniais, Riscos de Engenharia, Ru-
ral, Marítimo e Riscos Diversos (Entretenimento). Em 2018, a AGCS Re 
manteve sua posição de força e apresentou um Lucro Líquido de R$ 11,1 
milhões – 4º  ano consecutivo de resultados positivos - comprovando a ro-
bustez e a sustentabilidade da nossa subscrição, gestão de riscos e diver-
sificação de portfólio. Durante o ano de 2018, AGCS Re foi bem sucedida 
ao entregar um crescimento ambicioso e atingir as metas de lucratividade, 
suportada também por ganhos de produtividade e da otimização de cus-
tos. O volume de prêmios emitidos brutos de comissão cedente da AGCS 

Re atingiu o montante de R$ 367,9 milhões (R$ 334,7 milhões em 2017) 
apresentando crescimento de 10% impulsionado por fatores como novos 
negócios, expansão de relações já existentes, crescimento das operações 
internacionais e efeitos de câmbio. Os prêmios ganhos atingiram R$ 324,1 
milhões (R$ 294,8 milhões em 2017 - Nota 14a).  A sinistralidade bruta em 
2018 atingiu 72,2%, contra 63,7% em 2017 impulsionada pela ocorrência 
de sinistros com grandes perdas. Com a proteção adequada, os sinistros 
ocorridos líquidos de retrocessão mantiveram-se num patamar próximo ao 
período de comparação, ficando em R$141,6 milhões (R$ 93 milhões em 
2017).  A AGCS Re mantém forte liquidez financeira através de um portfólio 
de investimentos de baixo risco de crédito no montante de R$ 607,1 milhões 
(R$ 570,1 milhões em dezembro de 2017). Dado o contexto de taxa de juros, 
nossas aplicações financeiras e estratégia de hedge geraram um resulta-
do financeiro superior de R$ 79,6 milhões (R$ 68,4 milhões em 2017). Em 
agosto de 2018, a agência de rating A.M. Best confirmou o rating A+ (Supe-
rior) e perspectiva estável da AGCS Re. A elevação de “A” (Excellent) para 
A+ (Superior) efetivada em 2017, reconheceu a integração total da AGCS 

Re na operação da AGCS SE e no Grupo Allianz, além da capitalização 
local robusta e disponibilidade de suporte de capital. Para 2018, a AGCS 
Re apresentou solvência de capital de 272% e uma suficiência de liquidez 
de R$161,4 milhões. Para 2019, a Administração da AGCS Re manterá o 
foco em suas prioridades estratégicas entregando crescimento sustentá-
vel e lucratividade no mercado local e em demais países da América do 
Sul, inclusive expandindo o leque de soluções inovadoras com a oferta 
de produtos cibernéticos, climáticos e ambientais, posicionando-se ade-
quadamente para aproveitar as oportunidades na Região. Aproveitamos 
a oportunidade para renovar nossos agradecimentos à Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP e às demais autoridades do setor, pelo 
apoio e orientações recebidas. Agradecemos também aos nossos acio-
nistas, clientes e parceiros, e principalmente aos nossos colaboradores 
pelo comprometimento e entrega superior que mantém a AGCS Re em 
constante evolução.

São Paulo, 20 de Fevereiro de 2019.
A Diretoria

1.Contexto operacional: A Allianz Global Corporate & Specialty Resse-
guros Brasil S.A. (“AGCS Re” ou “Resseguradora”) é uma sociedade anô-
nima de capital fechado, com sede em São Paulo, localizada na Rua Eugê-
nio de Medeiros, 303 – Pinheiros. É controlada no Brasil pela Allianz Global 
Corporate & Specialty do Brasil Participações Ltda, subsidiária da Allianz 
Risk Transfer AG (99,99%) e em última estância da Allianz SE (100%). 
Suas atividades estão concentradas nas operações de resseguros no país 
e no exterior, atuando como resseguradora local desde 2 de janeiro de 
2013, conforme a Lei complementar nº 126, de 15 de janeiro de 2007.A 
Resseguradora Local foi constituída em 11 de maio de 2012 por meio de 
cotas de responsabilidade limitada com a denominação de AGCS Partici-
pações Ltda., tendo como objeto social a participação no capital de outras 
sociedades ou fundos de investimentos, com sede no Brasil ou no exterior, 
como sócia quotista ou acionista, quaisquer que sejam os seus objetos 
sociais. Em 31 de dezembro de 2012, a Resseguradora encontrava-se em 
fase pré-operacional e transformou-se em uma sociedade por ações após 
receber a aprovação da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, 
por meio da Portaria nº 5.036, de 20 de dezembro de 2012, para operar 
como resseguradora local, alterando sua denominação social para Allianz 
Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. A autorização para a 
conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria em 
reunião realizada em 20 de fevereiro de 2019. 2.Elaboração e apresen-
tação das demonstrações financeiras: Base de elaboração: Em 
consonância à Circular SUSEP n° 517/15 e suas alterações posteriores, as 
demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, incluindo os pronuncia-
mentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC), referendados pela SUSEP. Base para 
mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas conside-
rando o custo histórico como base de valor, com exceção dos ativos finan-
ceiros classificados na categoria “Disponível para venda”, que são mensu-
rados a valor justo. Circulante e não circulante: A Resseguradora 
efetua a revisão dos valores inscritos no ativo e no passivo circulante, com 
o objetivo de transferir para o não circulante aqueles cujos vencimentos 
ultrapassarem o prazo de 12 (doze) meses subsequentes à respectiva da-
ta-base. Os ativos e passivos sem vencimento definido tiveram seus valo-
res inscritos no ativo/passivo circulante e compreendem, substancialmen-
te, as aplicações financeiras em quotas de fundos de investimentos. 
Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações fi-
nanceiras estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcio-
nal e de apresentação da Resseguradora, e exceto quando indicado, as 
informações estão arredondadas para o milhar mais próximo. As transa-
ções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na 
data em que ocorrem. Os ativos e passivos monetários expressos em mo-
eda estrangeira são convertidos para reais à taxa de câmbio em vigor na 
data do balanço. As diferenças cambiais resultantes dessa conversão são 
reconhecidas no resultado do exercício. Estimativas e julgamentos: 
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas 
contábeis da Resseguradora e os valores reportados dos ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimati-
vas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua e são 
reconhecidas prospectivamente. As notas explicativas listadas abaixo in-
cluem: (i) as informações sobre julgamentos realizados na aplicação das 
políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reconhe-
cidos nas demonstrações financeiras; (ii) as informações sobre as incerte-
zas relacionadas às premissas e estimativas que possuam um risco signi-
ficativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo período 
contábil:  -Aplicações financeiras -Créditos das opera-
ções de seguros e resseguros –Créditos tributários e previdenci-
ários e tributos diferidos  -Provisões técnicas e custos de aquisi-
ção diferidos- 3 Resumo das principais políticas contábeis: Caixa e 
equivalentes de caixa:Considerando as características dos ativos fi-
nanceiros da Resseguradora, incluem o dinheiro em caixa e os depósitos 
bancários. Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros 
são classificados segundo a intenção da Administração nas seguintes ca-
tegorias: 

meio do resultado -Um ativo financeiro é classificado como mensurado 
pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido 
para negociação ou designado como tal no momento do reconhecimento 
inicial. Os custos da transação são reconhecidos no resultado conforme in-
corridos. Esses ativos são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor 
justo, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidas no resul-
tado do exercício. - 
Esses ativos são mensurados inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Após seu reconheci-
mento inicial, os ativos financeiros mantidos até o vencimento são mensura-
dos pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 
financeiros disponíveis para venda - Esses ativos são reconhecidos 
inicialmente pelo seu valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, eles são mensurados 
pelo valor justo e as mudanças, que não sejam perdas por redução ao valor 
recuperável, são reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumu-
ladas dentro do patrimônio líquido como ajustes de avaliação patrimonial. 
Quando esses ativos são desreconhecidos, os ganhos e perdas acumula-
dos mantidos como ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados 
para o resultado. - Esses ativos são reconhe-
cidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transa-
ção atribuíveis. Compreendem, substancialmente, os saldos de “Créditos 
das operações com seguros e resseguros” que incluem principalmente prê-
mios a receber, os “Títulos e créditos a receber” e “Outros créditos”. Deter-
minação do Valor justo dos ativos financeiros: O valor justo dos ati-
vos financeiros é apurado da seguinte forma: (i) Títulos públicos - apurado 
com base nos preços de mercado secundário divulgados pela Associação 
Brasileira das Entidades do Mercado Financeiro e de Capitais - (ANBIMA); 
(ii) As quotas de fundos de investimentos são valorizadas pelo valor da quo-
ta informado pelos administradores dos fundos na data de encerramento do 
balanço. Os ativos dos fundos de investimento são ajustados ao valor justo 
e (iii) O valor justo dos instrumentos derivativos é calculado utilizando preços 
cotados. Os contratos futuros de câmbio são mensurados com base nas 
taxas de câmbio e nas curvas de rendimento obtidas com base em cotação 
e para os mesmos prazos de vencimentos dos contratos. Redução ao va-
lor recuperável de ativos financeiros A AGCS Re avalia periodica-
mente se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou grupo de ativos 
financeiros está deteriorado. As perdas por redução ao valor recuperável 
são reconhecidas se, e apenas se, houver evidência objetiva da redução ao 
valor recuperável do ativo financeiro como resultado de um ou mais eventos 
que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto nos flu-
xos de caixa futuros estimados desse ativo. Avaliação de ativos e passi-
vos originados de contratos de resseguro e retrocessão: A Resse-
guradora emite contratos de resseguro que visam fornecer capacidade de 
cobertura de riscos para as sociedades seguradoras e resseguradoras (de-
nominadas “cedentes”). A Resseguradora utiliza contratos de retrocessão 
com o intuito de controlar sua capacidade de retenção e também com o 
objetivo de pulverização de risco, em linha com as melhores práticas do 
mercado de resseguros internacional. Os contratos de resseguro e retroces-
são são classificados como contratos de seguro porque também são defini-
dos como operações em que o emitente aceita um risco de seguro significa-
tivo de outra parte, aceitando compensá-lo no caso da ocorrência de um 
evento futuro incerto e específico que possa causar efeito adverso, nos ter-
mos do Pronunciamento Contábil CPC nº 11. A Resseguradora define como 
risco significativo de seguro, a possibilidade da ocorrência de evento segu-
rado (com substância comercial) que gere pagamento de benefícios adicio-
nais aos segurados maiores do que os benefícios pagos caso o evento se-
gurado não ocorra. Ativos de contratos de resseguro e retrocessão 
aceita:Os ativos de resseguros e de retrocessões aceitas são representa-
dos por prêmios a receber de seguradoras e resseguradoras, respectiva-
mente, e são classificados no ativo circulante e não circulante de acordo 
com a estimativa de realização desses ativos. Ativos e passivos de con-
tratos de retrocessão: Os ativos de contratos de retrocessão são repre-
sentados por valores de sinistros a recuperar de resseguradoras, os quais 
estão classificados no ativo circulante de acordo com a estimativa de reali-
zação desses ativos. Os passivos de retrocessão cedida são prêmios cedi-
dos a outras resseguradoras mediante contrato de retrocessão, os quais 
estão classificados no passivo circulante. Custos de aquisição:Comis-
sões de resseguro são registradas como custos de comercialização diferi-
dos, amortizados com base no prazo de vigência dos contratos de ressegu-

ro, sendo diferida linearmente pelo método “pro rata die”. Provisões 
Técnicas: As provisões técnicas são constituídas de acordo com as nor-
mas do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e da Superinten-
dência de Seguros Privados - SUSEP, cujos critérios, parâmetros e fórmu-
las estão documentados em Notas Técnicas Atuariais (NTA). A AGCS Re, 
observando as normas vigentes, constitui as seguintes provisões técnicas: 

-
dos (PPNG - RVE) - é constituída com a finalidade de cobrir sinistros a 
ocorrer ao longo dos prazos a decorrer, referentes aos riscos vigentes e 
registrados na data-base. É constituída pelo valor dos prêmios de ressegu-
ros correspondente ao período ainda não decorrido de cobertura do con-
trato, podendo ser diferida linearmente pelo método “pro rata die” ou por 
estimativa do ganho das apólices cobertas pelo contrato, para todos os 
riscos assumidos na data base de cálculo. A parcela da PPNG relativa a 
retrocessão cedida é apurada conforme a mesma metodologia.
de Prêmios Não Ganhos para Riscos Vigentes Não Emitidos 
(PPNG-RVNE) - é constituída para os riscos que a Resseguradora já tem 
responsabilidade, mas que ainda não entraram em seus sistemas opera-
cionais na data do cálculo das provisões técnicas. Mensalmente, a Resse-
guradora verifica os casos de prêmios vigentes e não emitidos e contabili-
za como Prêmio-RVNE. A PPNG referente a estes prêmios é calculada 
conforme a metodologia descrita de PPNG-RVE e contabilizada como 
PPNG-RVNE. A parcela da PPNG-RVNE relativa a retrocessão cedida é 
apurada conforme a mesma metodologia. -
quidar (PSL) - é constituída de acordo com a melhor estimativa da provi-
são com base nas notificações de sinistros recebidas, conforme percentu-
al de cobertura estabelecido em contrato, ajustada periodicamente com 
base nas análises feitas pela área Operacional de sinistros. A parcela da 
PSL relativa a retrocessão cedida é apurada conforme a mesma metodo-
logia.  - 
a metodologia de apuração da provisão de sinistros ocorridos mas não 
avisados considera a estimativa do montante de indenizações e despesas 
de sinistros total esperado por segmento de análise da qual é deduzido o 
valor de sinistros avisados (pagos ou não) até a data-base das demonstra-
ções financeiras. São utilizados os métodos da sinistralidade inicial espe-
rada e de Bornhuetter Ferguson, premissas de sinistralidades e padrões 
de desenvolvimento de sinistros com base na experiência da Matriz da 
Resseguradora, considerando mercados similares ao que está inserida, 

continua

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Impacto no resultado e no patrimônio líquido em 31/12/2018

Bruto de
retrocessão

Líquido de
retrocessão

Variáveis Sensibilidades R$R$
 (6.379)

 6.379 
7.861 

(7.861)

Sinistro
Sinistro
Prêmio Ganho 
Prêmio Ganho 

Aumento de 10% 
Diminuição de 10%
Aumento de 10%
Diminuição de 10%

2018

Ano de ocorrência dos sinistros

Sinistros avisados 
No ano de subscrição
Um ano após 
Dois anos após 
Três anos após 
Quatro anos após
Quinto anos após
Total sinistros avisados
Variação cambial 
Pagamento de sinistros efetuados 
Total sinistros pendentes 

2013
50.642 
94.947 
4.931 

(6.046)
28.070 

(453)
172.091 

 691 
 (118.384)

 54.398

2014
99.644 

156.986 
 2.179 
 5.223 

 210 
 

264.242 
 2.598 

 (277.113)
 (10.273)

2015
976.805 

   (152.785)
         19.093 
        (5.824)

      

837.289 
         13.765 
    (419.988)
      431.066 

Total
1.596.643 

       191.268 
          9.705 

          6.647)
         28.280 
            (453)

    1.848.796 
         26.027 
  (1.181.005)

       693.818

2016
    163.323 

       54.055 
       13.502

 

    230.880 
         2.525 
  (179.179)

       54.226

2017
   99.456 

     38.065

 
   137.521 
       4.143 
   (98.104)
     43.560

2017

Ano de ocorrência dos sinistros

Sinistros avisados 
No ano de subscrição
Um ano após 
Dois anos após 
Três anos após 
Quatro anos após
Total sinistros avisados
Variação cambial 
Pagamento de sinistros efetuados 
Total sinistros pendentes 

Sinistros Líquidos de Retrocessão

2013
50.642
94.947

4.931
(6.046)
28.070

172.544
558

(116.421)
56.681

2014
99.644

156.986
2.179
5.223

264.032
1.168

(272.568)
(7.368)

2016
163.323
54.055

217.378
(24)

(153.006)
64.348

2015
976.805

(152.785)
19.093

843.113
(40.922)

(389.674)
412.517

Total
1.389.870

153.203
26.203

(823)
28.070

1.596.523
(38.738)

(959.738)
598.047

Sinistros avisados 
No ano de subscrição
Um ano após 
Dois anos após 
Três anos após 
Quatro anos após 
Quinto ano após
Total sinistros avisados
Variação cambial 
Pagamento de sinistros efetuados 
Total sinistros pendentes 

2018
Ano de ocorrência dos sinistros

2013
7.611 

     76.405 
     11.518 

         (418)
     (1.082)
           475 
     94.509 
           481 
   (43.224)
     51.766 

2014
   23.955 

       92.197 
       63.592 
         5.230 
         1.014 

    185.988 
         2.385 
  (141.598)

       46.775

2015
  7.808 

       6.700 
     (1.211)
     (6.238)

       7.059 
       1.379 
   (23.995)

   (15.557)

2016
84.114 

     36.722 
       6.504 

   127.340 
       2.191 
   (84.673)
     44.858 

2017
84.190 

     31.017 

   115.207 
       3.261 
   (83.479)

     34.989 

Total
306.036 

    243.041 
       80.403 
      (1.426)
           (68)
            475 
   628.461 
       10.441 
  (431.394)
   207.508 

2017

Ano de ocorrência dos sinistros

Sinistros avisados 
No ano de subscrição
Um ano após 
Dois anos após 
Três anos após 
Quatro anos após
Total sinistros avisados
Variação cambial 
Pagamento de sinistros efetuados 
Total sinistros pendentes 

2013
    7.611
76.405
11.518

(418)
(1.082)
94.034

105
4.241

98.380

2014
    23.955

92.197
63.592
5.230

184.974
13.709
4.073

202.756

2015
7.808
6.700

(1.211)

13.297
(16.854)

(158.171)
(161.728)

2016
84.114
36.722

120.836
(114)

(106.986)
13.736

Total
207.678
212.024
73.899
4.812

(1.082)
497.331
(36.060)

(675.252)
(213.981)

31/12/2018

Composição da carteira por classe e categoria contábil 
Caixa e bancos
Ativos financeiros disponíveis para venda
Empréstimos e recebíveis
Prêmios a receber de seguradoras e resseguradoras
Exposição máxima ao risco de crédito 

AA 
       -   
       -   

   
5.437 

  5.437

AA–
       -   
       -   

     564 
     564 

A+
– 

 –

 -
-

A–
    27.439 

         -   

         -   
  27.439 

BB
230 

607.108 

         -   
 607.338

Sem rating
-   

           -   

   193.814 
  193.814 

Saldo contábil
 27.669 

   607.108 

   199.815 
  834.592

31/12/2017

Composição da carteira por classe e categoria contábil 
Caixa e bancos
Ativos financeiros disponíveis para venda
Empréstimos e recebíveis
Prêmios a receber de seguradoras e resseguradoras
Exposição máxima ao risco de crédito 

AA
  -
-

3.292
3.292

AA–
-
-

799
799

A+
-
-

272
272

A–
28.604

-

155
28.759

BB
974

570.114

-
571.088

Sem rating
-
-

175.992
175.992

Saldo contábil
29.578

570.114

180.510
780.202

31/12/2018 31/12/2017
Receita líquida
de prêmios

Receita líquida
de prêmios %%

Patrimonial
Riscos Especiais
Responsabilidades
Transportes
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total 

57.239
6.897

58.382
96.283
43.248

1.593
11.790

8.009
8.913

292.354

19,58%
2,36%

19,97%
32,93%
14,79% 
0,54%
4,03% 
2,74% 
3,05%

100,00%

31/12/201731/12/2018Disponível para venda-Títulos públicos
Premissas %
Aumento de 1% na taxa de juros
Impacto potencial no patrimônio líquido 
Impacto líquido de efeito tributário)
Diminuição de 1% na taxa de juros
Impacto potencial no patrimônio líquido 
Impacto líquido de efeito tributário 

570.114

(2.169)
(1.193)

1.081
595 

607.108

(9.839)
 (5.411)

16.259 
 8.942 

Impacto líquido
31/12/2018 31/12/2017

Variáveis     Sensibilidades
Dólar              Aumento de 10%
Dólar              Diminuição de 10%

(5.133)
5.133

R$ R$

12.032 
(12.032)

31/12/2018 31/12/2017

Impacto no resultado e no patrimônio líquido em 31/12/2018

Ano de ocorrência dos sinistros

Ano de ocorrência dos sinistros

Ano de ocorrência dos sinistros

Ano de ocorrência dos sinistros

AA AA– A+ A– BB Sem rating Saldo contábilg

AA AA– A+ A– BB Sem rating Saldo contábil
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Variáveis     Sensibilidades R$ R$

cados similares ao que está inserida, bem como a sua aplicabilidade ao 
mercado local. A parcela da IBNR relativa a retrocessão cedida é apurada 
conforme a mesma metodologia.Provisões judiciais: As provisões judi-
ciais são constituídas para suprir desembolsos futuros oriundos dos pro-
cessos trabalhistas. Os valores são constituídos a partir de análise indivi-
dualizada do valor estimado de perda e da classificação do grau de risco 
entre provável, possível ou remoto, realizada pelos consultores jurídicos 
externos e pela Administração da Resseguradora. Teste de Adequação 
do Passivo - TAP: Conforme requerido pelo CPC 11, e pela Circular SU-
SEP nº 517/2015 e alterações, a Resseguradora elaborou o teste de ade-
quação dos passivos para todos os contratos em curso na data de execu-
ção do teste com o objetivo de avaliar, na data-base das demonstrações 
financeiras, as obrigações decorrentes dos contratos de resseguro. O teste 
de adequação de passivos levou em consideração os riscos assumidos até 
a data-base do teste, tendo sido efetuado em base bruta de retrocessão. O 
resultado do teste é apurado pela diferença entre o valor presente das es-
timativas dos fluxos de caixa esperados para cumprimento das obrigações 
dos contratos de resseguro e as provisões técnicas na data-base, líquidas 
do valor dos ativos intangíveis e dos custos de aquisição diferidos direta-
mente relacionados às provisões técnicas. As estimativas correntes dos 
fluxos de caixa foram trazidas a valor presente com base na estrutura a 
termo das taxas de juros (ETTJ) livre de risco divulgada pela SUSEP, utili-
zando o indexador de taxa pré-fixada e cambial. Na projeção dos fluxos de 
caixa foram considerados os prêmios, os sinistros ocorridos e ainda não 
pagos, os sinistros a ocorrer relativos a contratos vigentes, despesas admi-
nistrativas, e as despesas relacionadas à liquidação dos sinistros. Para 
este teste, os contratos foram agrupados por segmento interno de análise 
e grupo contábil. O valor presente esperado dos fluxos de caixa relativo a 
sinistros ocorridos, já refletindo a expectativa de despesas alocáveis a si-
nistros e ressarcimentos, foi comparado com as provisões técnicas de si-
nistros ocorridos - PSL e IBNR. O valor presente esperado dos fluxos rela-
tivos a sinistros a ocorrer, relativos a apólices vigentes, acrescido das 
despesas administrativas e outras despesas e receitas, foi comparado à 
PPNG, incluindo a PPNG-RVNE. O resultado do teste de adequação dos 
passivos, realizado para a data-base de 31 de dezembro de 2018, com 
base nas premissas descritas acima, demonstrou suficiência das provisões 
técnicas constituídas naquela mesma data-base, não indicando a necessi-
dade de constituição de provisão complementar de cobertura (PCC). Imo-
bilizado: O imobilizado compreende equipamentos, móveis, utensílios e 
benfeitorias em imóveis de terceiros utilizados na condução dos negócios 
da Resseguradora. O imobilizado é avaliado pelo custo histórico e compre-
ende gastos que são diretamente atribuíveis para a aquisição dos itens 
capitalizáveis e para que o ativo esteja em condições de uso. A deprecia-
ção é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus 
valores residuais durante a vida útil estimada. O valor residual dos ativos e 
sua vida útil são revisados periodicamente. O valor contábil de um item do 
ativo imobilizado é baixado imediatamente se o valor recuperável do ativo 
for inferior ao valor contábil do ativo.  Imposto de renda e contribuição 
social sobre o lucro líquido: O imposto de renda e a contribuição social 
do exercício corrente são calculados à alíquota de 15%, acrescido de 10% 
sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 no exercício para imposto de 
renda  e a 20% sobre o lucro tributável para a contribuição social. A despe-
sa/receita com imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido 
compreende os impostos correntes e diferidos. Ambos são reconhecidos 
no resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamente regis-
trados no patrimônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar sobre 
o lucro tributável do exercício calculado com base nas alíquotas vigentes 
na data de balanço e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação 
aos períodos anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação aos 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social e às diferenças 
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de 
recolhimento (impostos correntes). Um ativo ou passivo de imposto de ren-
da e contribuição social diferido é reconhecido sobre prejuízos fiscais e 
diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que 
lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e contra os quais 
serão utilizados. Ativos e passivos de imposto de renda e contribuição so-
cial diferidos são revisados a cada data de balanço e serão reduzidos na 
medida em que sua realização não seja provável. Considerando que a alí-
quota da contribuição social para seguradoras e resseguradoras a partir de 
1º janeiro de 2019 será de 15%, o saldo de créditos tributários foi ajustado 
para contemplar esta redução. Reconhecimento de receita e despe-
sas:Os prêmios emitidos são contabilizados a partir da data de emissão ou 
início de vigência dos riscos assumidos, o que ocorrer primeiro. Os prêmios 
relacionados aos riscos vigentes e ainda não emitidos são reconhecidos 
de acordo com as informações enviadas pelos subscritores e pela cedente. 
Os sinistros são reconhecidos no resultado proporcionalmente a cobertura 
do risco assumido e a indenização estimada pela cedente, na data de no-
tificação da cedente. As demais receitas e despesas são apuradas pelo 
regime contábil de competência. 4 Gerenciamento de riscos: Objeti-
vos e estrutura de gerenciamento de riscos: O modelo de negócios 
da Resseguradora envolve assumir riscos e a consequente gestão de ris-
cos. A estratégia de risco da AGCS Re tem como objetivo estabelecer uma 
forte consciência do risco e consideração de oportunidades de tal forma 
que haja entendimento da tolerância a todos os tipos de riscos quantitati-
vos e qualitativos que o negócio está exposto. A estratégia de gestão de 
risco e as atividades derivadas dela  são parte integrante da gestão empre-
sarial e auxiliam a Resseguradora a atingir seus objetivos.Estrutura or-
ganizacional: Ainda que a responsabilidade pela gestão de risco global 
dentro do Conselho da Allianz Global Corporate & Specialty SE (“Matriz” ou 
“AGCS SE”) é do Chief Financial Officer (“CFO”), a gestão de riscos é um 
processo enraizado em todas as áreas e níveis da Resseguradora. O Chief 
Risk Officer (“CRO”), que se reporta ao CFO, monitora os riscos assumi-
dos e informa regularmente o Conselho de Administração da AGCS SE 
sobre a evolução de risco relevantes, o perfil de risco e adequação de ca-
pital. Além disso, o CRO garante que sejam tomadas medidas adequadas, 
por exemplo, em casos em que é necessária a redução ou prevenção de 
uma posição de risco, sendo este responsável pelo desenvolvimento contí-
nuo dos processos de gestão de risco.Como uma função de controle de 
risco, o departamento de gestão de risco monitora sistematicamente os 
riscos identificados por meio de análise e avaliação de risco qualitativa e 
quantitativa e assegura a regular ou - em caso de necessidade - a notifica-
ção espontânea de riscos essenciais para o Conselho de Administração da 
AGCS SE e Allianz SE. Liderado pelo CFO, o Comitê de Risco da AGCS 
SE examina todos os riscos relevantes numa periodicidade trimestral e 
concorda com as medidas de mitigação de riscos e para o desenvolvimen-
to contínuo dos nossos processos de gestão de risco. O Comitê de Risco 
da AGCS SE assegura uma estreita cooperação e interação entre o contro-
le do risco e do Conselho como um todo. A gestão do risco da AGCS SE 
está ligada ao sistema de controle de risco da Allianz SE. Suas diretrizes 
são vinculativas a estratégia de Risco do Grupo e da Política de Risco do 
Grupo criado pela Allianz SE, bem como diretrizes adicionais para a gestão 
de riscos e modelagem de capital de risco interno.AGCS Re está totalmen-
te integrada na Organização de Gestão de Risco Global da AGCS SE 
como descrito acima. A AGCS Re possui um Gestor de Risco específico e 
independente que gerencia os riscos no Brasil e que se reporta diretamen-
te e regularmente ao CFO. Estratégia e comunicação de risco:A estra-
tégia de risco define os riscos fundamentais da AGCS Re, a capacidade de 
carga de risco da Resseguradora, bem como a tolerância ao risco assumi-
da pelo Conselho de Administração da AGCS-Se. O perfil de risco é con-
trolado por meio do relatório de risco. Ele fornece indicadores com valores 
de limite fixo especificado e está submetido ao Comitê de Risco da AGCS 
SE em uma periodicidade trimestral. O Comitê de Risco da AGCS SE de-
cide sobre a implementação de medidas de mitigação de risco. Catego-
rias de risco e medidas de controle:O gerenciamento de riscos corpo-
rativos da AGCS Re abrange as seguintes categorias de riscos: 
Operacionais, Subscrição, Mercado, Crédito e Liquidez, que por sua vez 
são compostas por diversas subcategorias. A Resseguradora entende que 
estas categorias representam as suas principais exposições, mas que não 
são exaustivas, já que diversos riscos podem afetá-la. Risco de subscri-
ção: A gestão do risco de subscrição é a forma como fazemos negócios na 
Allianz. A AGCS Re está absolutamente comprometida com os princípios 
de excelência técnica no seu processo de Underwriting. Mitigamos e con-
trolamos o risco de subscrição com uma equipe altamente qualificada e 
expertise do mercado, avançada tecnologia, além de processos rigorosos 
de precificação, definição do apetite e seleção de riscos. Como Ressegu-
radora também utilizamos da transferência de riscos por meio de retroces-
são onde há maior exposição, assim como proteção via resseguro em con-
tratos não proporcionais a fim de limitar as perdas em cenário de grandes 
sinistros. O risco de subscrição inclui (i) o risco de insuficiência de prêmios 
cobrados e (ii) o risco de insuficiência das reservas estabelecidas para 

pagar sinistros. O risco de insuficiência de prêmios cobrados está controlado 
principalmente com modelos atuariais utilizados para calcular os prêmios e 
monitorar os padrões de sinistros. Além disso, ele está gerenciado através 
de nossas diretrizes para a celebração de contratos de seguro e para assu-
mir os riscos de seguro. Na precificação dos riscos subscritos, o objetivo é 
controlar o índice combinado dentro de limites claramente definidos. Com 
base na análise regular de experiência de sinistros, as expectativas são re-
vistas, continuamente, para o desenvolvimento do índice combinado.O risco 
de insuficiência das reservas é controlado por meio do monitoramento cons-
tante das provisões para sinistros de resseguros que tenham sido avisados, 
mas ainda não liquidados e através de ajustes a essas estimativas, se ne-
cessário. A tabela demonstrada a seguir apresenta uma análise de sensibi-
lidade na qual foram simuladas mudanças razoáveis nas premissas atua-
riais, utilizadas para avaliar o impacto no resultado e no patrimônio líquido, 
quanto aos principais riscos que impactam os negócios de resseguro. A 
análise foi realizada através da simulação do impacto no resultado em 31 de 
dezembro de 2018 e no patrimônio líquido na data base das demonstrações 
financeiras: Análise de sensibilidade nas atividades de resseguro e 
retrocessão:

 (10.512)                                 
10.512                                  
14.596                                

(14.596)

O impacto da análise de sensibilidade nas atividades de resseguro e ret-
rocessão está líquido de Imposto de renda e contribuição social.Adiciona-
lmente, a tabela demonstrada a seguir apresenta o desenvolvimento de 
sinistros, líquidos de retrocessões cedidas, por ano de subscrição.
Sinistros Bruto de Retrocessão

2018
206.773 

       
206.773

2.305 
   (88.237)

   120.841

2017
99.456

99.456
482

(28.069)
71.869

2018
 98.358 

98.358 
744 

(54.425)
44.677 

2017
84.190

84.190
476

(27.643)
57.023

Concentração das operações: Em 2018, a Resseguradora registrou R$ 
338.716 de prêmios emitidos líquidos de comissão cedente de (R$ 292.354 
em 31/12/2017) distribuídos nas linhas de negócio nas quais opera, con-
forme apresentado na tabela abaixo:

  93.141
6.682

45.872
118.613
45.820
1.022
1.171
6.514

19.881
338.716

27,50%
1,97%

13,54%
35,02%
13,53%
0,30%
0,35%
1,92%
5,87%

100,00%

Em 2018, 91% das operações estavam concentradas no Brasil e 9% em 
outros países, principalmente na América Latina. O segmento que lidera 
a emissão de prêmios permanece o de Transportes. Risco de concen-
tração: Riscos de concentração incluem riscos de catástrofes naturais 
e outros riscos altamente correlacionados com exposição significativa de 
perda. Riscos de concentração ocorrem, por exemplo, em conexão com as 
catástrofes naturais, como terremotos, tempestades e inundações e repre-
sentam um desafio especial para gestão de riscos. Para gerenciar tais riscos 
e para melhor estimar os potenciais efeitos de desastres naturais, são us-
adas técnicas de modelagem especiais com base em probabilidade. Estas 
envolvem a correlação de informações sobre as carteiras - por exemplo, a 

Risco de taxa de câmbio: A AGCS Re controla ativamente os riscos 
cambiais decorrentes de eventuais descasamentos de saldos ativos e 
passivos em moeda estrangeira. Este processo leva em conta todas as 
rubricas do balanço sujeitas a conversão de moeda. Inclui além das res-
ervas técnicas, as contas a receber e outros passivos. A AGCS Re está 
com posição comprada em derivativos vinculados ao dólar, mantida como 
hedge para eventuais flutuações desta moeda. Esta operação é liquidada 
diariamente.  Em 31 de dezembro de 2018, a AGCS possui uma exposição 
líquida passiva em moedas estrangeiras que representa R$ 120.317 
(R$102.654 em 31 de dezembro de 2017). Esta exposição é substancial-
mente composta por Provisões técnicas, das quais o montante em moe-
das estrangeiras representa 51% do seu total. A tabela a seguir detalha a 
sensibilidade do total de ativos e passivos à variação da taxa de câmbio.

Risco de crédito: Riscos de crédito (incluindo risco país) incluem o risco 
decorrente da insolvência ou falta de liquidez das resseguradoras, segura-
dos, corretores de resseguros e emissores de ativos financeiros, bem como 
os riscos de confiabilidade devido às perdas decorrentes da deficiência de 
crédito dos devedores.Para aquisição de ativos financeiros e contratação de 
retrocessão, a AGCS Re segue as políticas e estratégias da sua matriz.A 
carteira de investimentos de renda fixa é principalmente composta por títu-
los públicos brasileiros. A política de investimento define limites com relação 

distribuição geográfica dos montantes cobertos - com cenários de desas-
tres naturais simulados para estimar os danos potenciais. Esta abordagem 
torna possível determinar os possíveis efeitos e concentração destes even-
tos. A AGCS Re controla a exposição a catástrofes naturais, por meio de 
um sistema de limite e do monitoramento mensal de possíveis danos cau-
sados. Os conhecimentos adquiridos desta forma são usados para limitar 
os riscos subscritos e calcular a eficiência do capital de uma transferência 
de risco para o mercado de resseguros. Risco de mercado: O risco de 
mercado é o risco de perdas financeiras resultantes das mudanças nos 
preços e taxas no mercado financeiro. Ele inclui o risco de perdas poten-
ciais no valor da carteira de investimentos de renda fixa ou ações, bem 
como o risco cambial e o risco de juros. Os investimentos da AGCS Re são 
gerenciadas centralmente pelos especialistas da Allianz Investment Man-
agement SE (AIM SE). A estratégia de investimento está alinhado com as 
necessidades do gerenciamento de ativos e passivos, aderindo as regula-
mentações locais. A estratégia de investimento é implementada pela AIM 
SE dentro de um sistema de risco de investimento e sistema de limite es-
tabelecido pela AGCS SE. Este sistema de risco de investimento e sistema 
de limite é ajustado anualmente e adotado pelo Comitê de Risco e Comitê 
de Finanças da matriz. A aplicação eficaz da estratégia de investimento 
também envolve o uso de instrumentos financeiros derivativos e produtos 
estruturados. A AGCS Re contratou instrumentos financeiros derivativos 
com o objetivo de proteção aos riscos cambiais em 31 dezembro de 2018 
e 2017.A AGCS Re tem uma carteira de investimentos conservadora que 
não contém ações e investe principalmente em títulos públicos do governo 
brasileiro. Por meio de testes de vários cenários “stress”, a sensibilidade 
da carteira com relação às mudanças do mercado, como as mudanças 
da curva de rendimentos, é monitorada regularmente e estratégias para 
neutralizá-las, caso necessário, são definidas. A tabela demonstrada a 
seguir apresenta uma análise de sensibilidade para riscos sobre ativos 
financeiros da AGCS Re, levando em consideração a melhor estimativa da 
Administração sobre uma razoável mudança esperada destas variáveis e 
dos impactos potenciais sobre o resultado do período e sobre o patrimônio 
líquido.

continua

continuação

a classes de rating mínimo e os riscos de concentração.A tabela a se-
guir apresenta todos os ativos financeiros e de resseguros detidos pela 
Resseguradora distribuídos por rating de crédito nacional, de acordo com 
a agência Standard & Poors. Os ativos classificados na categoria “sem rat-
ing” compreendem substancialmente valores a serem recebidos de com-
panhias que não possuem rating de crédito individuais, principalmente 
seguradoras e fundos de investimentos que não possuem obrigatoriedade 
de classificação por ratings.

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
quinta-feira, 28 de fevereiro de 2019 às 01:29:17.
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31/12/2018 31/12/2017

Caixa e bancos
Total 

29.578
29.578

27.669
27.669

6. Aplicações Financeiras:

Ganhos não
 realizados

Custo
atualizado

Valor 
justo

 –
– 

36.657
36.657

Derivativos
Fundo de Renda Fixa
Títulos públicos - Disponíveis para 
venda 
Total
Circulante 
Não Circulante

88
 37.595 

 495.774
533.457 

88
37.595 

532.431
 570.114 

38.574 
531.540

Taxas de juros contratadas (% a.a.): Custo Atualizado

     31/12/2018 31/12/2017

Fundo de Renda Fixa 
Notas do Tesouro Nacional (NTN-F)
Letras do Tesouro Nacional (LTN)

Abertura das aplicações por tipo e prazo de vencimento

6,4
10

8,5 a  12,4

     31/12/2018 31/12/2017

Saldo em 31/12/2016 
Aplicações
Resgates 
Rendimentos líquidos 
Ganhos Não Realizados 
Saldo em 31/12/2017 
Aplicações 
Resgates
Rendimentos líquidos 
Ganhos Não Realizados 
Saldo em 31/12/2018 
Ativos oferecidos em garantia das provisões técnicas
Total das provisões técnicas:
Provisão de prêmios não ganhos 
Provisão de sinistros a liquidar 
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados
Total provisões técnicas
(-) Provisão de prêmios não ganhos -
retrocessão cedida 
(-) Provisão de sinistros a liquidar -
retrocessão cedida
(-) Provisão de sinistros ocorridos mas não
avisados - retrocessão cedida
(-) Direitos creditórios
Total a ser coberto 
Ativos dados em garantia
Títulos de renda fixa – Públicos 
Total de ativos 
Suficiência  (a) 
Limite mínimo em  Capital de Risco 20% (CR) (b) 
Suficiência ao CR (a) – (b) 

31/12/2017
173.944 
598.047
317.886

1.089.877

(10.335)

(387.880)

(162.357)
(98.861)
430.444

31/12/2018
189.055
693.818
299.029

1.181.902

(14.495)

(486.310)

(132.980)
(98.264)
449.853

532.446
 345.695 

(397.276)
76.025 
13.224 

570.114
272.423 

(304.787)
67.417 
 1.941 

607.108

Saldo em 01/01/2017

Emissões 
Recebimentos
Oscilação cambial 
Redução a valor recuperável
Saldo em 31/12/2017

Emissões
Recebimentos
Oscilação cambial
Redução a valor recuperável
Saldo em 31/12/2018 

194.920 

292.354 
(313.341)

6.381 
 196 

180.510 

338.716 
 (321.801)

 3.520 
 (1.130)

 199.815 

Aging de prêmios de resseguro a receber

     31/12/2018 31/12/2017

1 a 30
31 a 60
61 a 120
121 a 180
181 a 365
Mais de 365
Total a vencer

Vencidos
1 a 30
31 a 60
61 a 120
121 a 180
181 a 365
Mais de 365 
Total vencidos
Redução a valor recuperável
Total prêmios a receber

 32.230 
 108.081 

13.502 
 8.143 
 8.357 
 5.782 

176.095 
 
 

7.293 
 2.302 
 2.472 
   806 

 6.083 
 7.689 

26.645 
 (2.925)

 199.815 

A vencer

58.402
56.842
16.005
4.553
9.480

 7.353
152.635

14.667
2.261
5.858

 1.956
1.966 
2.962 

29.670 
(1.795) 

180.510

     31/12/2018

Provisão de prêmios não
ganhos (PPNG
e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros

a Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas não

avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

65.910
1.162

33.469
57.462
11.392

-
1.591

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros 
Pessoas Coletivo
Rural 

403.720
3.818

434.321
124.295
122.051

342
12.397

314.463
1.988

264.493
43.824
18.170

9
4.492

23.347
668

136.359
23.009
92.489

333
6.314

     31/12/2018 31/12/2017

10.066 
 3.149 
 2.751 

 13.249 
 22.090 

  80 
 6.570 

57.955

Patrimonial
Riscos Especiais
Responsabilidades
Transportes
Riscos Financeiros
Cascos marítimos 
Cascos aeronáuticos
Total

31.263
1.012
5.833

21.450
15.837

 – 
922

76.217

10. Depósito de terceiros: Abaixo a composição do saldo por 
idade de depósito:      31/12/2018 31/12/2017

1.526 
 715 
 50 

2.242 
 2.367 
 7.383 

 14.283

Até 30 Dias
Entre 31 e 60 dias
Entre 61 e 120 dias
Entre 91 e 180 dias
Entre 181 e 365 dias
Acima de 365 dias
Total

2.193
1.013 

847
1.663
1.035 

68 
6.819 

     31/12/2018 31/12/2017

6.509
4.880

11.840
653
20

568
24.470

Patrimonial
Responsabilidades
Transportes
Riscos Financeiros
Cascos marítimos 
Cascos aeronáuticos 
Total 

2.974
892

6.062
-
-

133
10.061

Ativo Circulante

Créditos Tributários - Ativo
Crédito de imposto de renda-prejuízos fiscais
Crédito de imposto de renda-diferenças temporárias
Crédito de contribuição social-base negativa
Crédito de contribuição social-diferenças temporárias
Subtotal créditos (antes da compensação)
Total

     31/12/2018 31/12/2017

8.968
413

6.041
331

15.753
(743)

6.080
2.795
4.498
1.698

15.071
(368)

Movimentação do saldo de Créditos tributários e 
previdenciários Tributos deferidos

21.355

(5.951)
(2.579)

(9.970)
(3.598)
(743)

1.057
(2.336)
(2.095)

3.749
(368)

Saldo em 31/12/2016
Constituição / Reversão de efeito reflexo de
Aplicações Financeiras Disponíveis para venda
Compensação de prejuízos fiscais e bases negativas de CSLL
Utilização através do Programa Especial de Regulizariação 
Tributária (a) 
Reversão de Créditos tributários diferenças temporárias
Saldo em 31/12/2017
Constituição de efeito reflexo de Aplicações Financeiras 
Disponíveis para venda
Compensação de prejuízos fiscais e bases negativas de CSLL 
Ajuste de alíquota CSLL - 20% para 15%
Reversão de Créditos tributários diferenças temporárias 
Saldo em 31/12/2018

Movimentação do saldo de prêmios de resseguros a receber

  31/12/2018 31/12/2017

Provisão de prêmios não
ganhos (PPNG
e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros

a Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas não

avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas
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31/12/2018

% de resseguradores dos contratos 
e proteções em vigor

Faixa de Rating   Local      Admitida       Eventual            Total
AA- ou Superior
Entre A- e A+
A- ou inferior

4%
4%
0%
7%

19%
30%
0%

48%

22%
15%
7%

44%

44%
48%

7%
100%

% de resseguradores dos contratos
e proteções em vigor

Risco de liquidez:Em relação ao planejamento de liquidez de curto, 
médio e longo prazo e gerenciamento de ativos e passivos, a liquidez 
necessária para o mês atual e meses subsequentes é planejada, 
monitorada e controlada em base diária considerando uma margem de 
segurança. Análises contínuas de liquidez e fluxo de caixa garantem que 
novas informações são incorporadas ao planejamento imediatamente. 
Adicionalmente, os ativos financeiros disponíveis para venda podem ser 
resgatados a qualquer momento para cumprir as obrigações contratuais, 
caso necessário.Em caso de ocorrência de sinistros de valores elevados, 
os contratos de retrocessão da AGCS Re possuem cláusula de 
adiantamento de pagamento, limitando a exposição aos valores máximos 
de sua retenção nesses contratos.A tabela a seguir apresenta os ativos e 
passivos financeiros e as provisões técnicas detidos pela Resseguradora 
classificados segundo o fluxo contratual de caixa não descontado.

Fluxo de caixa contratuais não descontados em 31/12/2018

Ativos financeiros e de resseguros                                        0 - 1 ano           1 - 2 ano     2 - 5 anos       mais do que 5 anos         Total

Caixa e banco
Ativos financeiros disponíveis para venda
Créditos das operações com seguros e resseguros
Ativo de contratos de resseguros
Total de ativos financeiros e de resseguros 
Passivos financeiros e de resseguros
Contas a pagar
Débitos das operações com seguros e resseguros 
Provisões Técnicas - Resseguros 
Total de passivos financeiros e de resseguros

27.669
607.108
213.916
662.112

1.510.805

28.350
75.301

1.181.902
1.268.207

27.669
27.218

208.134
654.698

917.719

28.350
72.481

1.152.104
1.236.034

-
226.503

5.782
7.414

239.699

-
2.820

29.798
32.173

-
237.197

-
-

237.197

-
-
-

-
116.190

-
-

116.190

-
-
-

           0 - 1 ano           1 - 2 ano     2 - 5 anos       mais do que 5 anos         Total

Fluxo de caixa contratuais não descontados em 31/12/2017

Ativos financeiros e de resseguros                                        0 - 1 ano           1 - 2 ano     2 - 5 anos       mais do que 5 anos         Total

Caixa e banco
Ativos financeiros disponíveis para venda
Créditos das operações com seguros e resseguros
Ativo de contratos de resseguros
Total de ativos financeiros e de resseguros 
Passivos financeiros e de resseguros
Contas a pagar
Débitos das operações com seguros e resseguros 
Provisões Técnicas - Resseguros 
Total de passivos financeiros e de resseguros

29.578
570.114
220.399
605.659

 1.425.750

22.658
86.659

1.089.877
1.199.194

29.578
38.574

213.440
594.152

875.744

 22.658
 82.085

1.066.198 
 1.170.941

 – 
121.930 

 4.399 
 11.507

137.836 

 – 
 2.581

 23.679
 26.260

– 
280.484

2.560
 –

283.044

– 
1.993

– 
1.993

–
 129.126

 – 
– 

 129.126 

– 
–
–
–

           0 - 1 ano           1 - 2 ano     2 - 5 anos       mais do que 5 anos         Total

Risco operacional: Os riscos operacionais são controlados por um 
sistema abrangente de medidas de segurança interna e controles, bem 
como diversas medidas técnicas e organizacionais. Entre outros, estes 
incluem a segurança de TI, tais como sistemas de backup e firewall, e 
sistemas de controles internos. A auditoria interna examina regularmente 
os processos de controles internos. Em particular, todos os processos que 
podem ter um impacto sobre os relatórios financeiros são documentados 
e examinados.A AGCS Re implementou um plano de continuidade para 
mitigar o risco operacional caso eventos externos possam causar uma 
interrupção de negócios. Assim a AGCS Re está preparada para dar a 
continuidade às suas operações e tem tecnologia para lidar em situações 
de emergência, desastres ou catástrofes. Risco estratégico e risco 
de reputação: A AGCS Re tem um conselho de governança social e 
ambiental (ESG – Envinronment, Social, Governance) que desenvolve 
instruções globais em assuntos específicos (ex: direitos humanos) e em 
setores (ex: infraestrutura). Estes riscos não quantificáveis são monitorados 
por meio de processos estruturados de avaliação e identificação.  Riscos 
de reputação são controlados, incluindo todas as áreas potencialmente 
afetadas, tais como os investimentos, subscrição, recursos humanos, 
comunicação e o departamento legal. Para evitar riscos de reputação por 
causa da percepção pública negativa de nossas ações, decisões críticas 
estão sujeitas a um processo rigoroso de revisão e envolvimento multi-
departamental. 
5.Caixa e Bancos:

6,9 
10 

 8,4 a 16,4

Nível hierárquico do valor justo dos ativos financeiros:Ao men-
surar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Resseguradora usa da-
dos observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos, são 
classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas infor-
mações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: 
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
e passivos. : inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 
1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços). : inputs, para o ativo ou passi-
vo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não 
observáveis).Os títulos públicos encarteirados pela AGCS (LTN e NTN-F) 
estão classificados no Nível 1 , enquanto os contratos futuros de dólar e 
fundo de investimento aberto estão classificados no Nível 2. 
Movimentação das aplicações financeiras:

A Resseguradora desenvolveu um estudo para a redução ao valor recu-
perável dos Prêmios a Receber que levou em consideração o percentual 
obtido pela comparação do histórico de emissões e recebimentos de prê-
mios facultativos ocorridos entre os exercícios de 2013 e 2018. O estudo 
agregou os prêmios em duas categorias de cedentes: partes relacionadas 
e demais cedentes. Além disso, os prêmios de vigência expirada são provi-
sionados conforme determina a Circular SUSEP 544/2016. Para a data-ba-
se 31 de Dezembro de 2018, a Resseguradora identificou a necessidade 
de constituição de provisão no valor de R$ 2.925 (R$1.795 no exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2017). O prazo de parcelamento médio para 
os contratos facultativos é de 90 dias. Para os contratos automáticos pro-
porcionais, os prêmios a receber se referem a diversos riscos com dife-
rentes prazos de vigência e vencimentos, dessa forma, há vencimentos 
mensais e trimestrais. 

A Resseguradora desenvolveu um estudo com o objetivo de detalhar as 
atividades necessárias para realizar o acompanhamento do aging de si-
nistros a recuperar e dos procedimentos para a classificação e registro 
da redução ao valor recuperável (RVR). O estudo elaborado demonstrou, 
portanto, que não há necessidade de contabilizar redução ao valor recupe-
rável para os casos de sinistros a recuperar, dado a natureza da operação 
da AGCS Re e dos controles existentes para que as recuperações ocorram 
tempestivamente.

Impostos a compensar
Total Circulante

9.853
9.853

26.580
26.580

É importante ressaltar que o referido estudo de realização do crédito tri-
butário foi elaborado a partir de premissas do plano de negócios que in-
cluem, entre outros: - Avaliação dos níveis de produção, sinistralidade e 
custeio; - Avaliação de utilização de derivativos; e - Projeção de realização 
de diferenças temporárias, principalmente variação cambial. Para verificar 
a realização desse estudo, a Resseguradora efetua comparação dos valo-
res realizados versus estudo de realização, com o objetivo de monitorar a 
efetividade das premissas aplicadas. 

11 Provisões técnicas e custos de aquisição diferidos :  a. Provisões técnicas - Brutas de retrocessão

continua

continuação

Para controlar o risco de crédito em relação às retrocessões, a AGCS Re 
considera apenas as empresas que oferecem garantia e que tenham sido 
aprovados pela matriz no processo de Security Vetting. A tabela a seguir 
demonstra os ratings dos atuais retrocessionários da AGCS Re de acordo 
com o grau de risco da contraparte em função da classificação de risco 
emitida por agência classificadora de risco:

Patrimonial
Riscos Especiais
Responsabilidades 
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural 
Cascos marítimos 
Cascos aeronáuticos 
Total 

Circulante

Não circulante

31/12/2018

53.590 
1.788 

40.961 
62.387 
19.097 

 717 
 1.974 
 5.167 
14.134 

199.815 

194.033 

 5.782

31/12/2017 

32.243
398

48.079 
63.000 
17.734

328 
8.641 
 4.908
 5.179

 180.510

173.551                              

 6.959

8.Créditos tributários e previdenciários e Tributos diferidos:  a. 
Créditos tributários e previdenciários: 

(a)Em 31/12/2017, a Resseguradora aderiu ao PERT (Programa Especial 

de Regularização Tributária) para as despesas de PIS e COFINS  sobre as 

receitas financeiras de ativos garantidores das provisões técnicas de ja-

neiro/2013 a abril/2017 no montante total de R$6.597, dos quais R$5.847 

foram pagos utilizando os créditos tributários de prejuízos fiscais e bases 

negativas de contribuição social. Adicionalmente, para o PERT foram in-

cluidos impostos sobre remessa ao exterior no montante total de R$4.123, 

também utilizando-se dos créditos tributários mencionados.

A Resseguradora manteve o status de supervisionada recém-constituída 
até 2017, conforme a circular 561/17. Em 2018, a Resseguradora passa 
a ser submetida à regra de manter lucratividade fiscal em 3 de 5 anos de 
operação, sendo 2018 o primeiro ano desta contagem, com lucratividade 
fiscal. A Resseguradora apresenta registro de crédito tributário oriundo de 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social e, baseado em es-
tudo técnico, estima a geração de lucros tributáveis futuros sobre os quais 
ocorrerá a realização dos créditos tributários conforme a tabela abaixo:

Expectativa de realização dos créditos tributários

Compensação

Lucro 
antes de 
Impostos

Compen-
sação 
(30% do 
lucro)

Alíquota 
de IRPJ
 e CSLL IRPJ CSLL

Crédito 
tribu-
tário

2018
2019
2020
2021
2022
2023
2024

21.475
 15.369
 16.870
 17.979
 19.368
 20.667

 
(6.442)
 (4.611)
 (5.061)
 (5.394)
 (5.810)
(6.200)

40%
40%
40%
40%
40%
40%

 
(1.611)

 (1.153)
 (1.265)
 (1.348)

 (822)
 -

(966)
(692)

 (759)
 (809)
(872)
(281)

10.578
 (2.577)
(1.845)
 (2024)
(2.157)

 (1.694)
 (281)

Tributo diferido-Aplicações Financeiras Disponíveis para venda

Débito de imposto de renda
Débito de contribuição social
Total

(9.650)
(5.789)

(15.439)

(9.165)
(7.331)

(16.496)

9 Débito de operações com seguradoras e resseguradoras: Es-
tão classificadas neste grupo os saldos de  prêmios a pagar cedidos em 
retrocessão, que são oriundos de contratos de retrocessão para dar pro-
teção aos contratos de resseguros com cobertura para riscos patrimoniais 
e financeiros, além das comissões a pagar a corretores de seguros e res-
seguros.  
A seguir está apresentada a composição dos saldos de prêmios 

a pagar por ramo: 

Custo
atualizado 

Ganhos não
realizados

Valor 
justo

108
27.110

579.890
607.108
27.218

579.890

108
27.110

541.292
568.510

-
-

38.598
38.598

Derivativos
Fundo de Renda Fixa
Títulos públicos - Disponíveis para 
venda 
Total
Circulante 
Não Circulante

607.000
607.000
157.147

18.785
138.362

570.026
570.026 
139.582 

14.837 
124.745 

31/12/2018

31/12/2017

  31/12/2018 31/12/2017

31/12/2018 31/12/2017

31/12/2018

31/12/2017

7. Créditos das operações de seguros e resseguros: 

Rendimentos líquidos
Aplicações
Resgates
Rendimentos líquidos
Ganhos Não Realizados
Saldo no final do exercício

570.114
 272.423

(304.787)
67.417
1.941

607.108

532.446
345.695

(397.276)
 76.025
13.224

570.114

7.b Sinistros Pagos:

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
quinta-feira, 28 de fevereiro de 2019 às 01:29:17.
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     31/12/2017

Provisão de prêmios 
não ganhos (PPNG

e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural 
Pessoas Individual
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total
Circulante 
Não Circulante

43.325 
 538 

 47.555 
 50.378 
13.355 

 28 
 8.090 

    -   
4.288 
6.387 

173.944 
150.265 
 23.679

b. Movimentação das provisões técnicas - Brutas de retrocessão

     31/12/2018

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR) Total 

1.089.877
338.716
233.416

(324.106)
(221.391)

65.390
1.181.902

Saldo no início do exercício 
Emissões/Adições
Constituições / Reversões 
Prêmios ganhos
Pagamentos 
Variação Cambial 
No final do exercício

173.944
338.716

-
(324.106)

-
501

189.055

598.047
-

252.273
-

(221.391)
64.889

693.818

317.886
-

(18.857)
-
-
-

299.029

     31/12/2017

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR) Total 

Saldo no início do exercício 
Emissões/Adições
Constituições / Reversões 
Prêmios ganhos
Pagamentos 
Variação Cambial 
No final do exercício

1.232.370 
 292.354 
189.411

 (294.875)
 (330.765)

1.382 
1.089.877

173.847 
 292.354 

 -   
 (294.875)

          -   
2.618 

173.944 

724.150 

205.898 
-   

 (330.765)
(1.236)

598.047  

334.373 
 -   

 (16.487)
 -   
 -   

    -   
317.886 

     31/12/2018

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total
Circulante 
Não Circulante

278.901
514

154.447
9.793

17.787
116
51

24.701
486.310
486.310

-

10.782
1.211
2.885

12.209
10.778

49
-

4.908
42.822
35.408

7.414

296.008
2.281

181.201
27.697

120.802
169
59

33.895
662.112
654.698

7.414

6.325
556

23.869
5.695

92.237
4
8

4.286
132.980
132.980

-

c. Provisões técnicas - Retrocessão

     31/12/2017

Provisão de prêmios 
não ganhos (PPNG

RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total
Circulante 
Não Circulante

 209.151 
424 

136.875 
 14.630 
22.789 

  -   
  29 

 3.982 
387.880 
387.880 

 - 

13.150 
  494 

  9.615 
 17.583 
12.613 

104 
 -   

  1.863 
 55.422 
 43.915 
 11.507 

230.575 
    1.640 
 206.614 
  46.606 
112.040 

  104 
  111 

  7.969 
 605.659 
 594.152 
  11.507 

  8.274 
 722 

   60.124 
  14.393 
  76.638 

        -   
   82 

   2.124 
  162.357 
 162.357  

-
d. Movimentação das provisões técnicas – retrocessão

     31/12/2018

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG )

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR) Total 

605.659
136.786
91.766

(149.547)
(74.908)

52.356
662.112

Saldo no início do exercício 
Emissões/Adições
Constituições / Reversões 
Prêmios ganhos
Pagamentos 
Variação Cambial 
No final do exercício

 55.422
136.786

-
(149.547)

-
161

42.822

387.880
-

121.143
-

(74.908)
52.195

486.310

162.357
-

(29.377)
-
-
-

132.980

     31/12/2017

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR) Total 

Saldo no início do exercício 
Emissões/Adições
Constituições / Reversões 
Prêmios ganhos
Pagamentos 
Variação Cambial 
No final do exercício

736.019 
 139.363 
 93.408 

 (145.266)
(222.020)

 4.155 
605.659 

60.192 
 139.363 

       -   
 (145.266)

    -   
 1.133 

   55.422 

524.830 

 82.048 
  -   

(222.020)
 3.022 

387.880 

 150.997 
     -   

11.360 
   -   
  -   
  -   

 162.357  

     31/12/2018

Prêmios    Sinistralidade   Comercialização
                                  Ganhos                        %                            %

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos

112,57%
-3,80%
10,61%
39,97%
54,73%

330,57%
0,18%

38,87%
557,36%
72,02%

71.430 
 6.001 
59.422 

111.732 
47.782 
1.050 
 7.670 
6.435 

 12.584 
324.106  

8,24%
4,58%
8,52%
0,23%
0,01%
0,10%
0,00%

17,65%
8,50%

4,22%

     31/12/2017

Prêmios    Sinistralidade   Comercialização
                                  Ganhos                        %                            %

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos

6,12%
0,48%
5,20%
0,71%
0,03%
0,51%
0,00%

11,04%
3,79%

2,88%

63.790
7.881

57.257
93.170
40.822
1.566

17.282
5.487
7.620

294.875

11,42%
0,94%

146,40%
35,78%

104,64%
65,20%

104,24%
(36,70%)

47,78%
63,70%

c) Despesas administrativas
31/12/2018 31/12/2017

Pessoal próprio 

Serviços de terceiros

Partes Relacionadas (a)

Localização e funcionamento 

Publicidade e propaganda

Outras despesas administrativas

Total

(23.555)

(6.597)

(3.969)

(2.845)

(385)

(4.895)

(42.247)

(23.018)

 (9.007)

(7.528)

 (2.528)

 (324)

(122)

(42.527)

d) Despesas de tributos

31/12/2018 31/12/2017

(11.904)

(1.987)

(4.060)

(2.520)

 – 

(20.471)

COFINS

PIS

Impostos sobre remessa ao exterior

Taxa de fiscalização

Outros

Total

(4.680)

(777)

(2.185)

(2.362)

(681)

(10.685)

e) Resultado Financeiro

31/12/2018 31/12/2017

Oscilação cambial

Receita com aplicações financeiras

Lucro na venda de aplicações financeiras

Receita com derivativos

Outras receitas financeiras
Total receitas

Despesas

Oscilação cambial

Despesas com derivativos

Despesas com aplicações financeiras

Outras despesas financeiras

Total despesas 

Receitas

76.409

33.315

42.988

12.229

1.585
166.526

(88.674)

-

(8.886)

(6.384)

(103.944)

39.515

21.645 

54.380

115.540

-

(50.670)

 (7.613)

 – 

(264)

(58.547)

e. Custos de aquisição diferidos
31/12/2018 31/12/2017

Patrimonial
Riscos Especiais 
Responsabilidades
Transportes 
Riscos Financeiros
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total
Circulante 
Não Circulante

 9.248 
 32 

  3.832 
 466 

   -   
 739 

 1.185 
15.502 
10.673 
  4.829 

3.523 
76

3.878
13
 4

 810
 566 

8.870
7.301

 1.569 

f. Movimentação dos custos de aquisição diferidos

7.251 

 9.986 

  (8.500)

   133 
  8.870 

20.268 

 (13.684)

  48 

15.502 

Saldo em 01/01/2017 

Inclusões

Diferimento

Variação Cambial
Saldo em 31/12/2017 

Inclusões 

Diferimento

Variação Cambial 

Saldo em 31/12/2018 

Categoria                                     31/12/2018                                            31/12/2017

Ativo   Passivo  Receitas Despesas Ativo Passivo Receitas Despesas
Controladora

AGCS SE (a) (b)
Allianz Global Risk US (a) (b)
Allianz Portugal S.A. (a)
AGCS Singapore (b)
AGCS France S.A. (a)
AGCS Austria (a)
AGCS Espanha (a) (b)
AGCS Bélgica (a)
AGCS Região Nórdica (a)
Allianz Seguros SA  (a)
Allianz Colômbia (a)
AGCS Switzerland (a)  (b)
AGCS South Africa (b)
Euler Hermes Seguros de Crédito S/A (a)
Euler Hermes American Credit Indemnity 
Company (a)
Honorários da Administração (c)
Impostos sobre Partes Relacionadas no 
Exterior
Total

(33.815)
(58)

(424)
-

(10)
(5)

-
-

(3)
(409.796)

(19.128)
(3.236)

-
(17.958)

(16.515)
-

-
(500.948)

indireta
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada
Coligada

51.309
446
160

-
43
8
-

1.046
11

235.683
11.969

-
-

25.913

12.633
-

-
339.221

8.019
113

-
-
-
-
-
-
-

118.158
5.199

-
-

9.376

24.693
-

-
165.558

49.300
173
156

-
-
-
3

855
8

180.477
8.183

-
-

45.096

12.422
-

-
296.673

(62.794)
(1.009)

(9)
-
-

(20)
-
-

(82.924)
(2.823)

(249)
(1)

(11.464)

(44.161)
(1.490)

(1.283)
(208.227)

(3.561)
(51)

(379)
-
-

(17)
-
-
-

(164.998)
(21.167)
(4.169)

-
(12.732)

(9.058)
-

-
(216.132)

(8.513)
(1.263)

(366)
(6)

-
-

(104)
-
-

(145.315)
(56)

(1.661)
(13)

(21.845)

(42.196)
(2.679)

(1.889)
(225.906)

2.417
170
107

-
25
35

573
9

10
181.203

8.435
-
-

40.742

20.883
-

-
254.609

b. Prêmios emitidos por ramo Dezembro/2018 Dezembro/2017

Prêmios emitidos
Brutos

Comissões de
resseguros (cedentes)

Prêmios
líquidos

Prêmios emitidos
Brutos

Comissões de
resseguros (cedentes)

Prêmios
líquidos

Patrimonial
Riscos Especiais
Responsabilidades 
Transportes 
Riscos Financeiros
Pessoas Coletivo
Rural
Cascos marítimos 
Cascos aeronáuticos
Total

(3.285)
(372)

 (6.716)
(10.955)
(14.845)

(378)
 (4.133)
 (1.010)

(698)
(42.392)

60.524
7.269

65.098
107.238
58.093
1.971

15.923
 9.019
9.611

334.746

93.141
6.682

45.872
118.614
45.820
1.022
1.171
6.514

19.880
338.716

57.239
6.897 

58.382 
96.283 
43.248 
1.593

11.790
8.009
8.913

292.354

96.309
6.684

48.912
124.114
62.020
1.182
1.875
6.463

20.408
367.967

(3.168)
(2)

(3.040)
(5.500)

(16.200)
(160)
(704)

51
(528)

(29.251)
15. Resultado com retrocessão

31/12/2018 31/12/2017

Recuperação com indenização de sinistro
Recuperação de sinistros ocorridos mas não
avisados
Prêmio de retrocessão cedido (líquido dos
custos de aquisição)
Variação da provisão de prêmios não ganhos 
Total
16. Detalhamento das contas de resultado.

82.048

11.360

(155.529)
 (5.903)

(68.024)

121.143
 

  (29.377)

 (136.786)
  (12.761)
 (57.781)

a) Sinistros ocorridos
31/12/2018 31/12/2017

Indenizações avisadas (a) 
Variação da provisão de sinistros ocorridos
mas não avisados (b) 
Total 

(252.273)

18.857
(233.416)

 (205.898)

16.487 
 (189.411)

31/12/2018 31/12/2017

Corretagem

Variação dos custos de aquisição diferidos 
Total

(9.986)

1.486
(8.500)

(20.268)

6.584
(13.684)
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Provisão de prêmios 
não ganhos (PPNG

e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros a

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Provisão de prêmios
não ganhos

(PPNG)

Provisão de
 sinistros a

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Provisão de prêmios 
não ganhos (PPNG

RVNE)

Provisão de
 sinistros a

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas

não avisados (IBNR)

Total das
Provisões

Técnicas

Provisão de prêmios 
não ganhosg

(PPNG )

Provisão de
 sinistros a

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas

sados (IBNR)não avis Total

Provisão de prêmios 
não ganhos

(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

de sinistrosProvisão 
corridos masoc
sados (IBNR)não avis Total 

Provisão de prêmios 
não ganhos

(PPNG e RVNE)(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a

Liquidar (PSL)Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas

não avisados (IBNR)não avisados (IBNR) TotalTotal

Provisão de prêmios 
não ganhos 

(PPNG e  RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas 

não avisados (IBNR) Total

Categoria                                     31/12/2018                                            31/12/2017

Prêmios emitidos
Brutos

Comissões de
resseguros (cedentes)

Prêmios
líquidos

Prêmios emitidos
Brutos

Comissões de
resseguros (cedentes)

Prêmios
líquidos

     31/12/2018

Provisão de prêmios 
não ganhos (PPNG

e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas não

avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Provisão de prêmios
não ganhos (PPNG

e PPNG RVNE)

Provisão de
 sinistros a 

Liquidar (PSL)

Provisão de sinistros
ocorridos mas não

avisados (IBNR)

Total das
Provisões 

Técnicas

Pessoas Individual 
Cascos marítimos
Cascos aeronáuticos
Total
Circulante 
Não Circulante

-
4.370

13.699
189.055
159.257
29.798

-
5.744

40.635
693.818
693.818

-

56
2.050

14.404
299.029
299.029

56
12.164
68.738

1.181.902
1.152.104

29.798

 310.197 
                      3.128 
                  450.242 
                  154.169 
                  113.331 
                        360 
                    24.629 
                          68 
                      7.608 
                    26.145 

1.089.877
              1.066.198 
                   23.679 

                  246.027 
                      1.696 
                  245.625 
                    65.107 
                    23.041 

                          -   
                      1.880 

                          -   
                      1.069 
                    13.602 

                 598.047 
                 598.047 

                          -   

                   20.845 
                        894 

                  157.062 
                    38.684 
                    76.935 
                        332 

                    14.659 
                          68 

                      2.251 
                      6.156 

                 317.886 
                 317.886 

   -

12. Partes relacionadas: A Administração identificou como partes relacionadas à Resseguradora, seu controlador em última instância e empresas 
ligadas, seus administradores, conselheiros e demais membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme definições do Pronun-
ciamento Técnico CPC nº 05 R1.

(a)Prêmios, sinistros e provisão para prêmios não ganhos: A 
Resseguradora possui contratos facultativos e/ou automáticos com as 
referidas empresas.(b)Suporte técnico: A AGCS Re utiliza da estrutura 
operacional e administrativa dessas empresas para os processos de 
subscrição, processamento de dados e informações. (c) H o n o r á r i o s 
da Administração:Os honorários dos Administradores registrados na 
rubrica despesas administrativas no montante de R$ 1.490 em 31 de 
dezembro de 2018 (R$2.679 em 31 de dezembro de 2017), compreendem 
benefícios de curto prazo, de rescisão de contrato e remuneração baseada 
em ações. A AGCS Re não mantem plano de benefícios pós emprego na 
modalidade de benefício definido. Programa de incentivos baseado 
em ações: O Grupo Allianz oferece, em nível mundial, o programa Allianz 
Equity Incentive (AEI) com objetivo de fomentar a atuação dos principais 

executivos a longo prazo. O programa de remuneração é garantido em forma 
de RSUs (Restricted Stock Units), uma ação virtual, mensurada na data de 
concessão pelo valor da remuneração do executivo, dividido pelo valor de 
mercado médio das ações da Allianz SE.  O período de aquisição do direito à 
remuneração é de 4 anos, e ao final deste período, as RSUs são valorizadas 
pelo valor de mercado médio atualizado das ações. O pagamento do 
programa é limitado a 200% da valorização da ação no período e liquidado, 
exclusivamente, em caixa. O valor de mercado médio das ações é obtido 
através da média aritmética do preço de fechamento das ações da Allianz SE 
no sistema eletrônico da bolsa de valores de Frankfurt na data de exercício 
do benefício e dos nove dias imediatamente antecedentes e subtraído do 
valor presente de dividendos esperados a pagar para cada ação durante 
o período de aquisição. Todas as informações relativas ao programa são 

calculadas e processadas pela matriz, que distribui mensalmente os saldos 
a serem registrados pelas empresas do Grupo. A parcela constituída como 
obrigação a pagar tem como contrapartida a despesa na demonstração 
de resultados. O montante apurado é transferido para o Grupo através 
de operação cambial, que por sua vez adquire e administra o portfólio de 
ativos financeiros que serão novamente transferidos para a Resseguradora 
quando o benefício de concessão for exercido pelo executivo. Os ativos 
constituídos totalizaram, ao final de 2017, R$ 88 (sendo esse o primeiro 
ano de concessão desse benefício). 13 Patrimônio líquido: a. 

Capital social- As ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal 
são classificadas no patrimônio líquido. Na proporção do número de ações 
que possuírem, os acionistas terão direito de preferência para a subscrição 
de novas ações resultantes de aumento do capital social, observado o 
disposto no artigo 171 e parágrafos da Lei nº 6404/76, que será exercido no 
prazo de 30 dias, contados da publicação da ata da respectiva Assembleia. 
O capital social da Resseguradora, totalmente subscrito e integralizado 
em moeda corrente nacional é de R$ 249.000, dividido 287.398.494 
de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Dividendos: A 
Resseguradora apresenta prejuízos acumulados e, consequentemente, 
não há distribuição de dividendos e constituição de reservas estatutárias no 
exercício.14 Ramos de atuação: a. Prêmios ganhos, sinistralidade 

e comissionamento por ramo, brutos de retrocessões cedidas.

b) Custos de aquisição diferidos

continua

continuação
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2018 2017

IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes da provisão do 
IR e CSLL
Adições:Provisões - permanente
Variações cambiais não realizadas 
temporária
Provisão valor recuperável de 
Prêmios a receber
Provisão de participação nos lucros
Outras
Exclusões: Provisão de 
participação nos lucros
Variações cambiais não realizadas 
temporária
Outras exclusões
Base de cálculo do IR e CSLL
Prejuízo fiscal e base negativa:
Compensação
Base de cálculo do IR e CSLL 
após compensação
IRPJ e CSLL Corrente
IRPJ e CSLL - Constituição / 
(Compensação)
IRPJ e CSLL Diferido - Constituição / 
(Compensação)
Ajuste de alíquota CSLL - 20% para 
15% (a)
Total do IR e CSLL

18.487
1.927

14.612 

1.698
2.154

(55) 

-

(23.844)
(2.465)
12.514

3.754

8.760
 (2.190)

 (520)

 (2480)

-
(5.190) 

18.487
1.927

14.612 

1.698
2.154

(55) 

-

(23.844)
(2.465)
12.514

3.754

8.760
 (1.752)

 (2.059)

 (1.290)

-
(5.101) 

26.181 
2.804 

65.219 

1.130 
   -   
30 
 

(347)

(55.258)
 -   

39.759 
 

  11.928 
 

27.831 
 (7.041)

 
 (2.982)

 
2.694 

 
 -   

 (7.330)

26.181 
 2.099 

 
65.219 

1.130 
 -   

30 
 

 (347)

(55.258)
  -   

39.054 
 

 11.716 
 

27.338 
 (5.467)

 
(2.343)

 
2.155 

 
(2.095)

 (7.750)

31/12/2018 31/12/2017

 253.303 

10.578 

12.663 
 255.388 
 93.926 
 55.246 
  30.822 

 4.727 
 30.585 
 27.454 

 60.000 

 93.926 

161.462 
272%

Patrimônio líquido contábil
Ajustes contábil
(-) Crédito tributário
Ajustes econômicos
(+) Superávit entre as provisões e fluxo
realista de prêmios/cont Registradas
Patrimônio líquido ajustado - PLA (a) 
Capital adicional baseado em risco – CR (b)
Capital Adicional Risco de Subscrição
Capital Adicional Risco de Crédito
Capital Adicional Risco Operacional
Capital Adicional Risco Mercado 
Benefício de correlação de riscos
Capital Base – CB (c) 
Capital Mínimo Requerido - CMR =
(máximo entre b e c) (d) 
Suficiência de capital em relação
ao PLA = (a) - (d) 
Índice de solvência

239.205

15.009

4.079
228.275

74.184
43.873
24.843
4.468

21.852
 20.852
60.000

74.184

154.091
308% 

31/12/2018 31/12/2017
 93.926 

18.785 
 

157.147 
167,3%

Capital de Risco (a) 
Índice de liquidez requerido pela Res. CNSP
nº 343/16 – 20% sobre Capital de Risco
Excesso de Ativos líquidos –
Nota explicativa 6 - (b)
Índice de liquidez (b/a) 

74.184

14.837

139.582
188,2%
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IRPJ CSLL IRPJ CSLL

continuação

17.Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido:
O imposto de renda e a contribuição social são calculados com base nas 
alíquotas oficiais e estão reconciliados para os valores reconhecidos nas 
demonstrações dos resultados, como segue:

(a) A alíquota de CSLL, conforme a Lei 13.169/2015, a partir de 2019 voltará 
a ser de 15%, desta forma, os créditos e débitos tributários foram ajustados 
em 2018. 18. Demonstração do cálculo do patrimônio líquido ajus-

tado e capital mínimo requerido:Em atendimento à Resolução CNSP 
nº 321/15 e alterações dadas pela Resolução CNSP n° 360/2017, as So-
ciedades Supervisionadas deverão apresentar patrimônio líquido ajustado 
(PLA) igual ou superior ao capital mínimo requerido (CMR), equivalente ao 
maior valor entre o capital base e o capital de risco (CR). A AGCS Re está 
apurando o CR com base nos riscos de subscrição, crédito, operacional e 
mercado conforme demonstrativo abaixo:

Os ajustes associados à variação dos valores econômicos estão apresen-
tados líquidos dos efeitos tributários de IRPJ e CSLL conforme disposto na 
Resolução 343/2016. As Normas acima referidas determinam que as so-
ciedades supervisionadas apresentem liquidez em relação ao CR superior 
a 20%. Em 31 de dezembro de 2018, a Resseguradora apresenta liquidez 
de 167,3% equivalente a R$ 157.147 como se segue:

19. Benefícios a empregados: A Resseguradora oferece aos 
funcionários e diretores a possibilidade de aderir ao plano de aposentadoria 
complementar. O plano escolhido é o Plano Gerador de Benefício Livre - 
PGBL, administrado pela Bradesco Vida e Previdência S.A. e classificado 
na categoria de contribuição definida. As despesas com esse benefício 
foram registradas até 31 de dezembro de 2018 no montante de R$ 761 
(R$790 em 31 de dezembro de 2017). 
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(5.190) (5.101)(7.330)  (7.750) 272%Índice de solvênciciccc aaaa 308%

RRRESR UMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIAIAAAAAAAA

Sr. Diretor Presidente e Srs. Acionistas. O Comitê de Auditoria (“Comitê”) 
da Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. (“Resse-
guradora”), instituído nos termos da regulamentação estabelecida pelo 
Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP e pela Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP, funciona em conformidade com o estatuto 
social da Resseguradora e com o seu regimento interno aprovado pela 
Administração. Compete ao Comitê apoiar a Administração da Ressegu-
radora em suas atribuições de zelar: (i) pela qualidade e integridade das 
demonstrações financeiras; (ii) pelo cumprimento das exigências legais e 
regulamentares (compliance); (iii) pela atuação, independência e qualidade 
dos trabalhos dos auditores independentes e da auditoria interna; e (iv) 
pela qualidade e efetividade dos sistemas de controles internos e de ge-
renciamento de riscos.  No decorrer do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2018, o Comitê desenvolveu suas atividades com base em plano de tra-
balho elaborado nos termos do seu regimento interno, que incluiu: (i) entre-
vistas com a Alta Administração e com os gestores; (ii) acompanhamento 
e monitoramento dos trabalhos das áreas responsáveis pela elaboração 
das demonstrações financeiras, pelo sistema de controles internos, pelas 
atividades de gestão de riscos e pela função de compliance; (iii) avaliação 
do planejamento,  do escopo e da efetividade dos trabalhos executados 
pela  auditoria interna; (iv) avaliação do escopo, desempenho, efetividade 
e independência dos auditores independentes; e (v) avaliação da estrutura, 
funcionamento e efetividade dos sistemas de controles internos e com-
pliance e de  gerenciamento de riscos, bem como da qualidade e integrida-

de das demonstrações financeiras. A responsabilidade pela elaboração das 
demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP, é da Administração da Resseguradora. Também 
é de sua responsabilidade o estabelecimento de procedimentos que asse-
gurem a qualidade das informações e processos utilizados na preparação 
das demonstrações financeiras, o gerenciamento dos riscos das operações 
e a implementação e supervisão das atividades de controle interno e com-
pliance.  A auditoria independente é responsável por examinar as demons-
trações financeiras e emitir relatório sobre sua adequação em conformidade 
com as normas brasileiras de auditoria estabelecidas pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC). A auditoria interna tem a responsabilidade pela 
avaliação da eficácia dos controles internos e do gerenciamento de riscos, 
e dos processos que asseguram a aderência às normas e procedimentos 
estabelecidos pela Administração e às normas legais e regulamentares apli-
cáveis às atividades da Resseguradora. O Comitê atua mediante reuniões 
nas quais conduz análises a partir de documentos e informações que lhe 
são submetidos, além de outros procedimentos que entenda necessários. As 
avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas da Adminis-
tração, dos auditores independentes, da auditoria interna, dos responsáveis 
pelo gerenciamento de riscos e de controles internos e nas suas próprias 
análises decorrentes de observação direta. O Comitê estabeleceu com os 
auditores independentes canal regular de comunicação, tendo tomado ciên-
cia do plano anual de trabalho e dos trabalhos realizados e seus resultados. 

O Comitê também avaliou a aderência dos auditores independentes às 
políticas e normas que tratam da manutenção e do monitoramento da ob-
jetividade e independência com que essas atividades devem ser exercidas.  
O Comitê avaliou os processos de elaboração das demonstrações finan-
ceiras e debateu com a Administração e com os auditores independentes 
as práticas contábeis relevantes utilizadas e as informações divulgadas.O 
Comitê manteve reuniões com o Diretor Presidente, com outros membros 
da diretoria da Resseguradora e com o gestor de riscos, e nessas reuni-
ões teve a oportunidade de conhecer os principais fluxos operacionais, 
revisões de compliance e gestão de riscos, bem como de apresentar su-
gestões e recomendações a Administração sobre assuntos relacionados 
às áreas que estão no âmbito de sua atuação.O Comitê não tomou ciência 
da ocorrência de evento, denúncia, descumprimento de normas, ausência 
de controles, ato ou omissão por parte da Administração ou evidência de 
fraude que, por sua relevância, colocassem em risco a continuidade da 
Resseguradora ou a fidedignidade de suas demonstrações financeiras.
Cumpridas as suas atribuições, na forma descrita, o Comitê é de opinião 
que as demonstrações financeiras da Resseguradora correspondentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2018, devidamente auditadas 
pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, estão em condi-
ções de serem aprovadas pelos seus acionistas. São Paulo, 26 de feve-
reiro de 2019, Edson Saraiva - Coordenador; Leonardo de Assis Portugal; 
Luiz Pereira de Souza.

Aos Administradores e Acionistas da Allianz Global Corporate 
& Specialty Resseguros Brasil S.A. Opinião: Examinamos as 
demonstrações financeiras da Allianz Global Corporate & Specialty 
Resseguros Brasil S.A. (“Resseguradora”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.  Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Allianz Global 
Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. em 31 de dezembro de 
2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência 
de Seguros Privados (SUSEP). Base para opinião: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Resseguradora, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos – 
auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: 
O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2017, foi conduzido sob a responsabilidade de outros 
auditores independentes, que emitiram relatórios de auditoria, com data 
de 26 de fevereiro de 2018, sem ressalvas. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor: A administração da Resseguradora é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes

CRC 2SP000160/O-5
Carlos Eduardo Sá da Matta 

Contador CRC 1SP216397/O-5

de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras: A administração da Resseguradora é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros 
Privados (SUSEP) e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Resseguradora continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Resseguradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Resseguradora são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
LONGO฀ DA฀ AUDITORIA�฀ !L£M฀ DISSO�฀ s฀ )DENTIlCAMOS฀ E฀ AVALIAMOS฀ OS฀ RISCOS฀ DE฀
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 

de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
INTENCIONAIS�฀ s฀ /BTEMOS฀ ENTENDIMENTO฀ DOS฀ CONTROLES฀ INTERNOS฀ RELEVANTES฀
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
SOBRE฀A฀ElCÕCIA฀DOS฀CONTROLES฀ INTERNOS฀DA฀2ESSEGURADORA�฀ s฀ ฀!VALIAMOS฀
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
s฀ #ONCLU¤MOS฀ SOBRE฀ A฀ ADEQUA½áO฀ DO฀ USO�฀ PELA฀ ADMINISTRA½áO�฀ DA฀ BASE฀
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Resseguradora. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Resseguradora a não mais 
SE฀ MANTER฀ EM฀ CONTINUIDADE฀ OPERACIONAL�฀ s฀ !VALIAMOS฀ A฀ APRESENTA½áO฀
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 26 de 
fevereiro de 2019

PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES 

Aos Acionistas e Administradores da Allianz Global Corporate 
& Specialty Resseguros Brasil S.A. Escopo da Auditoria: Examinamos 
as provisões técnicas e os ativos de retrocessão registrados nas demon-
strações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos valores 
redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos crédi-
tos com retrocessionários relacionados a sinistros e despesas com sinis-
tros, da solvência e dos limites de retenção da Allianz Global Corporate & 
Specialty Resseguros Brasil S.A. (Resseguradora) em 31 de dezembro de 
2018 (doravante denominados, em conjunto, “itens auditados”), elaborados 
sob a responsabilidade de sua Administração, em conformidade com os 
princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA 
e com as normas da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. 
Responsabilidade da Administração. A Administração da Resseguradora 
é responsável pela elaboração dos itens auditados definidos no primeiro 
parágrafo acima, de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP, e pelas bases de dados e respectivos con-
troles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua 
elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.  Responsabilidade dos Atuários Independentes 
: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens 
auditados definidos no primeiro parágrafo acima, com base em nossa audi-

toria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência 
de Seguros Privados – SUSEP. Estes princípios atuariais requerem que a 
auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter segu-
rança razoável de que os itens apresentados no parágrafo de escopo da au-
ditoria estejam livres de distorção relevante. Uma auditoria atuarial envolve 
a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos referidos itens definidos no primeiro parágrafo acima. Os pro-
cedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o atuário considera os con-
troles internos relevantes para o cálculo e elaboração dos itens objeto do 
escopo da auditoria, para planejar procedimentos de auditoria atuarial que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a efetividade desses controles internos da Resseguradora.  
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa 
opinião, as provisões técnicas e os ativos de retrocessão registrados nas 
demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos va-
lores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos 
créditos com retrocessionários relacionados a sinistros e despesas com 
sinistros, da solvência e dos limites de retenção, como definidos no primeiro 

parágrafo acima, da Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros 
Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2018, foram elaborados, em todos os 
aspectos relevantes, de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendên-
cia de Seguros Privados – SUSEP.  Outros Assuntos : No contexto de 
nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de 
riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no 
primeiro parágrafo, também aplicamos selecionados procedimentos de 
auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Resseguradora e uti-
lizadas em nossa auditoria atuarial, em base de testes aplicados sobre 
amostras. Consideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos 
são capazes de proporcionar base razoável para permitir que os referidos 
itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres 
de distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de selecionados 
procedimentos, em base de testes aplicados sobre amostras, observamos 
que existe correspondência desses dados, que serviram de base para 
apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, 
com aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos respectivos Quadros 
Estatísticos concernentes ao escopo da auditoria atuarial, para o exercício 
auditado, em seus aspectos mais relevantes.  
São Paulo, 26 de fevereiro de 2019.
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